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INTRODUÇÃO

A famı́lia Passifloraceae apresenta cerca de 600 espécies
(Oliveira & Ruggiero, 2005; Nascimento, 2006; Faleiro et
al., ., 2005) largamente distribúıdas pelos trópicos, a maio-
ria destas procedentes da América tropical. O Brasil, com
150 espécies nativas, é considerado o principal centro de dis-
persão e o que abriga a maior diversidade de passifloráceas.
Segundo Ferreira (2005), mais de 50 espécies são cultivadas
ou apresentam potencial comercial, devido as qualidades
nutricionais de seus frutos e propriedades farmacêuticas de
seu suco, casca e sementes.

A espécie Passiflora cincinnata Mast., conhecida popular-
mente como maracujá - mochila, maracujá - do - mato ou
maracujá - tubarão é uma espécie polimorfa, de frutos de
forma e tamanho variável e distribuição ampla no Brasil
(Oliveira & Ruggiero, 2005). Essa espécie tem sido utilizada
por populações tradicionais para fins nutricionais, ornamen-
tal e medicinal (Zucarelli, 2007), e apresenta resistência à
patógenos sistêmicos que afetam outras espécies de Passi-
flora (Oliveira & Ruggiero, 2005).

A biometria pode fornecer informações importantes para a
caracterização de aspectos morfológicos das espécies, consti-
tuindo também um instrumento importante para detectar
a variabilidade genética dentro de populações e as relações
entre esta variabilidade e os fatores ambientais contribuindo
em estudos sobre a diversidade genética, conservação e ex-
ploração dos recursos de valor econômico (Gusmão et al.,
., 2006). Trabalho realizado por Araújo et. al.(2008) com-
parou a variabilidade entre acessos de P. cincinnata. Esses
autores relataram terem encontrado diferenças entre os dois
acessos inclusive em relação às caracteŕısticas de frutos e se-
mentes.

Sementes de P. cincinnata apresentam baixa germinabili-
dade, o que pode estar associado à dormência e a baixa
viabilidade (Nogueira Filho et al., ., 2005). O processo
de desenvolvimento das sementes termina, na maioria das
espécies, acompanhada pela desidratação, o que contribui

para a diminuição do metabolismo do embrião e determina a
quiescência, favorecendo a dispersão (Taiz & Zeiger, 2004).
Sementes dispersas com teores de umidade elevados nor-
malmente são intolerantes à desidratação e mais senśıveis à
degradação, o que pode influenciar o potencial germinativo
e o vigor (Baskin & Baskin, 1998). A avaliação da condição
de umidade de sementes em frutos maduros pode contribuir
para maior entendimento sobre o potencial germinativo e
sobre a variabilidade na espécie.

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar biomet-
ricamente e determinar o teor de umidade de sementes de
P. cincinnata.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados 40 frutos maduros, de quatro plantas em
uma área de fitofisionomia de cerrado stricto sensu no mu-
nićıpio de Mirabela - MG (16º 15’ 46” S e 44º 09’ 52” W). Os
frutos foram selecionados pela coloração do epicarpo, pela
facilidade de abscisão e por aspecto adocicado da polpa.
As avaliações foram realizadas no Laboratório de Anato-
mia Vegetal e Micropropagação da Universidade Estadual
de Montes Claros (Unimontes), entre os dias 04 a 10 de
maio de 2009. De cada fruto foram retiradas seis sementes
aparentemente saudáveis, sendo que cada uma delas corre-
spondeu a uma repetição, perfazendo um total de 240 se-
mentes, que foram identificadas. Foi avaliada a massa das
sementes com arilo, e após a remoção manual deste, com
aux́ılio de papel filtro, foi determinada a massa fresca da
semente sem o arilo (ms). Através de subtração foi obtida a
massa do arilo (ma). Foram avaliados, o comprimento (cs) e
a largura (ls), com o aux́ılio de um paqúımetro digital. Em
seguida as sementes foram separadas individualmente em
sacos de papel e mantidas em estufa a 1040C, durante 24
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horas, e foi calculado o percentual de umidade das sementes
(us) após a subtração da massa seca da massa fresca.
A partir dos dados obtidos, para cada variável, identificou -
se os valores mı́nimos (min) e máximos (max) e calculou - se
a média (m) e o desvio padrão (dp). Utilizou - se o teste de
Kolmogorov - Smirnov para verificar a aderência dos dados
à distribuição normal. O teste de Kruskall - Wallis foi us-
ado para verificar a existência de variação significativa das
caracteŕısticas das sementes entre os frutos. O coeficiente
de correlação de Spearman foi utilizado para avaliar o ńıvel
de associação entre as variáveis.

RESULTADOS

Os dados obtidos foram em mm: cs (m= 6,28; min= 4,80;
max= 7,00; dp= 0,35); ls (m= 4,09; min= 2,50; max= 4,90;
dp= 0,25); em g: ms (m= 0,04; min=0,03; max= 0,06;
dp= 0,004); ma (m= 0,056; min= 0,002; max= 0,278; dp=
0,049); em %: us (m= 18,79; min= 8,23; max= 46,00; dp=
6,24).
A variação observada está possivelmente associada à vari-
abilidade genética da espécie. Segundo Cunha et al., .
(2004) e Meletti et al., . (2002), o gênero Passiflora apre-
senta ampla variabilidade genética natural. Observou - se
grande variação no us, o que indica que os frutos apresentam
sementes em diferentes estádios de maturação ou muitas se-
mentes inviáveis, que não sofrem desidratação. Estes fatos
podem estar relacionados à baixa germinabilidade repor-
tada para a espécie por Nogueira Filho et al., (2005). Con-
statou - se também grande variação do us dentro de cada
fruto (média de dp= 4,97 e média de max - min= 13,49), o
que é indicativo de que a diferença entre as sementes ocorreu
independentemente de os frutos apresentarem diferenças em
seus estádios de maturação.
O teste de Kolmogorov - Smirnov mostrou que os dados
de todas as caracteŕısticas avaliadas não se ajustaram à dis-
tribuição normal (p < 0,01 para todas). O teste de Kruskall
- Wallis evidenciou diferenças significativas entre os frutos
em relação à ms (p < 0,0001); ma (p < 0,0001); cs (p=
0,0362); ls (p= 0,0003) e us (p < 0,0001). A associação
entre caracteŕısticas através do coeficiente de correlação de
Spearman mostrou que a ms esteve significativamente cor-
relacionada à ma (S= 0,303; p < 0,0001); us (S= 0,306;
p < 0,0001); cs (S= 0,233; p= 0,0003) e ls (S= 0,252; p
< 0,0001). O us esteve correlacionado também à ma (S=
0,357, p < 0,0001).
A não aderência das caracteŕısticas à distribuição normal e
as variações das caracteŕısticas das sementes entre os fru-
tos possivelmente estão também relacionadas à variabili-
dade genética ligada à alogamia. Observou - se que o
us médio nos frutos variou de 12,67 a 26,79 %, sendo a
diferença entre os frutos significativa. Estes fatos indicam
que frutos aparentemente maduros apresentam divergência
nos estádios de maturação. As correlações entre as variáveis
evidenciaram que sementes maiores produziram mais arilo
e que a desidratação está associada à diminuição da massa

das sementes e do arilo. Bewley & Black (1994) afirmam
que a maturação das sementes associa a perda de água com
a translocação de reservas, muitas vezes menos densas, o
que comumente ocasiona a diminuição da massa.

CONCLUSÃO

Sementes de Passiflora cincinnata obtidas de frutos
aparentemente maduros apresentam variações significativas
em relação às caracteŕısticas biométricas e ao teor de umi-
dade.(Agradecemos à FAPEMIG).
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